
DIA 230 

Leia Ester 1.1 até 3.15 

 

ESTUDO DE HOJE: ESTER 3.5-8 
 

          A população israelita aumentou desde o exílio, 100 anos antes. Eles 
receberam grande liberdade e foi-lhes autorizado abrir seu próprio 
negócio e ter posições governamentais (Et 2.19; Dn 6.3).  
     A sentença de morte lançada por Hamã era para todos os judeus no 
império persa. Portanto, incluiria também a terra de Israel. Hamã estava 
planejando um genocídio. Sua ira não era direcionada apenas a 
Mardoqueu, mas ao que ele representava – a dedicação israelita a Deus 
como única autoridade digna de reverência.  
     As vidas do povo de Deus estavam em jogo. Ainda mais importante: a 
promessa de Deus estava em jogo. Ele havia prometido abençoar o 
mundo todo por intermédio dos descendentes de Abraão - os judeus. Se 
Hamã tivesse sucesso, as promessas de Deus teriam falhado. O plano 
divino de enviar Seu filho à terra como um judeu seria arruinado.  
      No entanto, Deus colocou Ester no trono antes mesmo dos judeus 
enfrentarem a possibilidade da completa destruição. Então, quando 
chegou o problema, uma pessoa já estava em posição para ajudar. 
      Deus está ativamente envolvido e comprometido em cumprir Suas 
promessas. Pelo Seu Espírito, podemos esperar que Sua mão trabalhe e 
podemos disponibilizarmo-nos para sermos usados para Seus propósitos. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 

DEUS APROVA A VIOLÊNCIA ÉTNICA? 

     Ao contrário dos demais, Mardoqueu recusava-se a curvar-se quando 
Hamã passava (Et 3.1-5). Hamā desprezava um homem com fortes 
convicções e teimosa integridade, e esse sentimento pessoal tornou-se um 
desejo assassino de destruir todos os judeus (Et 3.6). Sua acusação contra o 
povo judeu era o que ele odiava em Mardoqueu: eles não se misturavam 
com outros povos, tinham leis e costumes próprios e não obedeciam a 
algumas leis do rei (Et 3.8). Nenhum outro exemplo nas Escrituras de ódio 
étnico é comparável ao de Hamã. 
     O orgulho egoísta, o desejo de manter-se no poder e o ódio daqueles 
que se põem no caminho, muitas vezes, formam a base para a perseguição 
racista ou religiosa: Muitas pessoas morreram ao longo dos séculos em 
função de tal ódio. A Inquisição espanhola (em 1400) e o Holocausto na 
Alemanha nazista (entre as décadas de 1930-1940) foram outras terríveis 
tentativas de exterminar o povo judeu da face da Terra. Ainda hoje, o ódio 
religioso e étnico leva a planos diabólicos.  



     Deus desaprova tal ódio contra qualquer grupo étnico ou religioso, e 
aqueles que sustentam e dão vazão a tal sentimento um dia prestarão 
contas a Deus (Dt 30.7; SI 34.19-21). Deus salvou o povo judeu e derrotou 
seus inimigos, pois Ele é fiel a todas as Suas promessas (Rm 9-11). Da 
mesma forma, Ele preservará Sua Igreja de toda perseguição (Mt 16.18; Rm 
8.26-39). 

Leia I Coríntios 11.17-34 

 

ESTUDO DE HOJE: I CORÍNTIOS 11.26-33 

 
     A ceia do Senhor é uma representação visível que simboliza a morte de 
Cristo por nossos pecados. Nossa participação nela une-nos a Cristo e a 
outros irmãos.  
     Na Igreja primitiva, a ceia do Senhor era celebrada após uma refeição de 
confraternização. Na igreja de Corinto, entretanto, essa mesma refeição 
havia se tornado um momento em que alguns comiam e bebiam 
excessivamente enquanto outros ficavam com fome. Eles poderiam até ter 
se dividido por classes sociais e comer em cômodos separados. Isso, 
certamente, não demonstrava a unidade e o amor que deveriam 
caracterizar a igreja, nem podia prepará-los para a unidade que a Ceia 
representa. Paulo condenou essas práticas e lembrou à igreja o verdadeiro 
propósito da ceia do Senhor.  
     Paulo dá instruções específicas de como a ceia do Senhor deve ser 
realizada: devemos honrar o significado dela (1 Co 11.26), ter a reverência e o 
respeito devidos (1 Co 11.27), examinar nosso coração e nossas ações para 
procurar pecados ou atitudes que nos separam de Deus e de nossos irmãos 
em Cristo (1 Co 11.28) e esperar até que todos estejam prontos para 
comerem juntos (1 Co 11.33). Essas preparações removem as barreiras que 
nos dividem de Cristo e de outros irmãos. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
Faça esta oração pela Igreja do mundo inteiro, que tem inimigos que 

buscam prejudicá-la.  

Leia Salmos 35.17-28 

 

Leia Provérbios 21.19,20 

 

  

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a 
respeito do que leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


